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TEXTOS MOTIVADORES 
 
TEXTO I 

“Em 2015, conheci o Mário [nome fictício] em uma festa de casamento de uma amiga. Ele era educado, culto e muito 
gentil. Pensei que finalmente tinha conhecido alguém bacana. O problema começou a aparecer quando o namoro foi 
ficando mais sério, ele achava que era meu dono. Começou a ser grosso e mal-educado, queria escolher minhas roupas. 
Fazia piadas sobre mim, me zoava. Até o que eu iria comer ele queria escolher. Quanto mais eu cedia, mais ele piorava. 
A pessoa não melhora, você dá o mundo e ela não muda. Os abusos só aumentam. Estava triste, tentei conversar, nada 
mudou. Me sentia mal comigo mesma, feia, me achava burra, pensava coisas ruins de mim. Terminei com ele através de 
uma mensagem de texto quando viajei por uma semana para um congresso nos Estados Unidos. Não queria que ele 
falasse comigo, que me encontrasse, nada. Fui para a análise e comecei a trabalhar essas questões. O abuso psicológico 
é tão danoso quanto o físico. Depois que eu vivi tudo isso, passei a ler e frequentar o USP Mulheres e o Rede Não Cala 
USP, assisti a palestras e participei de rodas de conversas. O feminismo me deu mais força para me reerguer.”  
Relato de Ketrin Cristina da Silva, 29 anos, microbiologista, Ituiutaba (SP) 

Disponível em: https://cosmopolitan.abril.com.br. Acesso em: 25 mar. 2019 (adaptado). 

 
TEXTO II 

Relação abusiva é aquela onde predomina o excesso de poder sobre o outro. É o “desejo” de controlar o parceiro, 
de “tê-lo para si”. Esse comportamento, geralmente, inicia de modo sutil e aos poucos ultrapassa os limites causando 
sofrimento e mal-estar. É difícil definir quando um relacionamento é abusivo, porém, os principais indicativos de uma 
pessoa abusiva são: ciúme e sentimento de posse exagerados; controle sob as decisões e ações do parceiro; querer 
isolar o parceiro até mesmo do convívio com amigos e familiares; ser violento verbalmente e/ou fisicamente; e pressionar 
ou obrigar o parceiro a ter relações sexuais. Ao perceber que está sofrendo um abuso ou que está sendo abusivo, é 
fundamental que esse sujeito busque apoio especializado (psicológico e, em determinados casos, jurídico). O apoio 
familiar, dos amigos e de conhecidos também é essencial, pois é importante criar/fortalecer laços sociais que façam a 
vítima se sentir segura, ouvida e acolhida. 

Disponível em: http://reporterunesp.jor.br. Acesso em: 18 mar. 2019 (adaptado). 

 
TEXTO III 

Art. 7º  São formas de violência doméstica e familiar contra a mulher, entre outras: 
II - a violência psicológica, entendida como qualquer conduta que lhe cause dano emocional e diminuição da 

autoestima ou que lhe prejudique e perturbe o pleno desenvolvimento ou que vise degradar ou controlar suas ações, 
comportamentos, crenças e decisões, mediante ameaça, constrangimento, humilhação, manipulação, isolamento, 
vigilância constante, perseguição contumaz, insulto, chantagem, ridicularização, exploração e limitação do direito de ir e 
vir ou qualquer outro meio que lhe cause prejuízo à saúde psicológica e à autodeterminação. 

BRASIL. Lei nº 11.340, de 7 de agosto de 2006. Disponível em: http://www.planalto.gov.br. Acesso em: 19 mar. 2019 (fragmento). 

 
TEXTO IV 

Disponível em: http://janeirobranco.com.br. Acesso em: 20 mar. 2019. 

 
TEXTO V 

Na Central de Atendimento à Mulher, mais 
conhecida como “Ligue 180”, o número de registros de 
violência psicológica saltou de 16.845 em 2014 para 
47.721 em 2017, segundo a Secretaria Nacional de 
Políticas para Mulheres. Como os levantamentos sobre 
agressões contra mulheres ainda são defasados no 
país, a falta de informações é ainda maior quando o 
recorte buscado diz respeito ao campo emocional. 

Disponível em: https://oglobo.globo.com. 
Acesso em: 19 mar. 2019 (adaptado). 

 
PROPOSTA DE REDAÇÃO 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos construídos ao longo de sua formação, redija texto 
dissertativo-argumentativo em modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “A questão dos relacionamentos 
abusivos no contexto brasileiro”, apresentando proposta de intervenção que respeite os direitos humanos. Selecione, 
organize e relacione, de forma coerente e coesa, argumentos e fatos para defesa de seu ponto de vista. 
 

 
 
 
 

Professor(a): Junyander                                                                                         Data:31/05/2019 
Proposta de Redação - TEMA 03 



 
INSTRUÇÕES PARA A REDAÇÃO 

 O rascunho da redação deve ser feito no espaço apropriado.  

 O texto definitivo deve ser escrito à TINTA PRETA, na folha própria, em até 30 linhas. 

 A redação que apresentar cópia dos textos da Proposta de Redação ou do Caderno de Questões terá o número de linhas copiadas 

desconsiderado para efeito de correção.  

Receberá nota zero, em qualquer das situações expressas a seguir, a redação que: 

 Tiver até 19 linhas escritas, sendo considerada “texto insuficiente”; 

 Fugir ao tema ou que não atender ao tipo dissertativo-argumentativo; 

 Apresentar parte do texto deliberadamente desconectada do tema proposto.  
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